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This  is  a  digilal  copy  of  a  bix>k  lhai  was  preservcd  for  general ions  oii  library  shelves  before  il  was  carefully  scanned  by  Google  as  pari  of  a  projecl 

to  make  thc  workl's  books  discovcrable  online. 

Il  has  survived  long  enough  for  lhe  copyright  lo  expire  and  thc  book  to  enter  thc  public  domain.  A  public  domain  book  is  onc  lhai  was  never  subjecl 

lo  copyright  or  whosc  legal  copyright  icrrn  lias  expired.  Whcthcr  a  book  is  in  thc  public  domain  rnay  vary  country  locountry.  Public  domain  books 

are  our  galcways  lo  lhe  pasl.  rcprcscnling  a  wcalth  of  history.  eulture  and  knowlcdgc  lhat's  oflen  dillicult  lo  discover. 

Marks.  noialions  and  olher  marginalia  present  in  lhe  original  volume  will  appcar  in  this  lile  -  a  reminder  of  this  book's  long  journey  from  thc 

publisher  to  a  library  and  linally  to  you. 

Usage  guidelines 

Google  is  proud  to  parlner  with  libraries  lo  digili/e  public  domain  materiais  and  make  lhem  widely  aeeessible.  Public  domain  books  belong  to  thc 
public  and  wc  are  merely  lheir  cuslodians.  Neverlheless.  this  work  is  expensive.  so  in  order  lo  keep  providing  this  resource.  we  have  laken  steps  lo 
preveni  abuse  by  eommereial  parlies.  incliiJing  plaang  kvlmical  reslrietions  on  aulomated  querying. 
We  alsoasklhat  you: 

+  Make  non -eommereial  use  of  lhe  files  We  designed  Google  Book  Search  for  use  by  individuais,  and  we  reuuesl  that  you  use  these  files  for 
personal,  non -eommereial  purposes. 

+  Refrain  from  imtomuteá  í/nerying  Dono!  send  aulomated  queries  of  any  sorl  to  Google's  system:  If  you  are  eondueting  researeh  on  machine 
translation.  optieal  eharaeler  reeognilion  or  olher  áreas  where  aeeess  to  a  large  amount  of  texl  is  helpful.  please  eonlaet  us.  We  encourage  thc 
use  of  public  domain  materiais  for  these  purposes  and  may  bc  able  to  help. 

+  Maintain  attribution  The  Google  "watermark"  you  see  on  eaeh  lile  is  essenlial  for  informing  people  about  this  projeel  and  hclping  them  lind 
additional  materiais  llirough  Google  Book  Search.  Please  do  not  remove  it. 

+  Keep  it  legal  Whatever  your  use.  remember  thai  you  are  responsible  for  ensuring  lhai  what  you  are  doing  is  legal.  Do  not  assume  that  just 
because  we  believe  a  b(K>k  is  in  lhe  public  domain  for  users  in  lhe  United  Siatcs.  lhai  lhe  work  is  also  in  lhe  public  domain  for  users  in  other 

counlries.  Whelher  a  book  is  slill  in  copyrighl  varies  from  counlry  lo  counlry.  and  wc  can'l  olíer  guidance  on  wliclher  any  specilie  use  of 
any  spccilic  biK>k  is  allowed.  Please  do  not  assume  lhai  a  bix>k's  appearance  in  Google  Book  Search  means  it  can  be  used  in  any  manner 
anywhere  in  lhe  world.  Copyrighl  infringcmcnl  liabilily  can  bc  quite  severe. 

About  Google  Book  Search 

Google 's  mission  is  lo  organize  thc  world's  information  and  to  make  it  universally  aeeessible  and  useful.  Google  Book  Search  helps  readers 
discover  lhe  world's  books  whilc  liclping  aulliors  and  publishcrs  rcach  new  aLidicnccs.  You  can  search  ihrough  lhe  J  li  1 1  lexl  of  this  book  on  lhe  web 
al|_-.  — .■■-::  //::;-;- -;.,.<.s.qooqle.  com/| 
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Esta  é  unia  cópia  digital  de  um  livro  que  foi  preservado  por  gerações  em  prateleiras  de  bibliotecas  até  ser  cuidadosamente  digitalizado 

pelo  Google,  como  parte  de  um  projeto  que  visa  disponibilizar  livros  do  mundo  todo  na  Internet. 

0  livro  sobreviveu  tempo  suficiente  para  que  os  direitos  autorais  expirassem  e  ele  si;  tornasse  então  parte  do  domínio  público.  Um  livro 

de  domínio  público  6  aquele  que  nunca  esteve  sujeito  a  direitos  autorais  ou  cujos  direitos  autorais  expiraram.  A  condição  de  domínio 

público  de  um  livro  pode  variar  de  país  para  país.  Os  livros  de  domínio  público  são  as  nossas  portas  de  acesso  ao  [lassado  e  representam 

uma  grande  riqueza  histórica,  cultural  e  de  conhecimentos,  normalmente  difíceis  de  serem  descobertos. 

As  marcas,  observações  e  outras  notas  nas  margens  do  volume  original  aparecerão  neste  arquivo  um  reflexo  da  longa  jornada  pela  qual 

o  livro  passou:  do  editor  à  biblioteca,  e  finalmente  até  você. 


Dirct rizes  de  uso 

0  Google  se  orgulha  de:  realizar  parcerias  com  bibliotecas  para  digitalizar  materiais  de  domínio  público  e  tornados  amplamente  acessíveis. 
Os  livros  de  domínio  público  pertencem  ao  público,  e  nós  meramente  os  preservamos.  _\o  entanto,  esse  trabalho  é  dispendioso;  sendo 
assim,  para  continuar  a  oferecer  este  recurso,  formulamos  algumas  etapas  visando  evitar  o  abuso  por  partes  comerciais,  incluindo  o 
estabelecimento  de  restrições  técnicas  nas  consultas  automatizadas. 

Pedimos  que  você: 

•  Faça  somente  uso  não  comercial  dos  arquivos. 

A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  foi  projetada  para  o  uso  individual,  e  nós  solicitamos  que  você  use  estes  arquivos  para  fins 
pessoais  e  não  comerciais. 

•  Evite  consultas  automatizadas. 

Não  envie  consultas  automatizadas  de  qualquer  espécie  ao  sistema  do  Google.  Se  você  estiver  realizando  pesquisas  sobre  tradução 
automática,  reconhecimento  ótíco  de  caracteres  ou  outras  áreas  para  as  quais  o  acesso  a  uma  grande  quantidade  de  texto  for  útil. 
entre  em  contai. o  conosco.  Incentivamos  o  uso  de  materiais  de  domínio  público  para  esses  fins  e  talvez  possamos  ajudar. 

•  Mantenha  a  atribuição. 

A  "marca  dágua"  que  você  vê  em  cada  um  dos  arquivos  0  essencial  para  informai-  as  pessoas  sobre  este  projeto  e  ajudá-las  a 
encontrar  outros  materiais  através  da  Pesquisa  de  Livros  do  Google.  Não  a  remova. 

•  Mantenha  os  padrões  legais. 

independentemente  do  que  você  usar.  tenha-  em  mente  que  é  responsável  por  garantir  que  o  que  está  fazendo  esteja  dentro  da  lei. 
Não  presuma  que,  só  porque  acreditamos  que  um  livro  é  de  domínio  público  pata  os  usuários  dos  Estados  Unidos,  a  obra  será  de 
domínio  público  para  usuários  de  outros  países.  A  condição  dos  direitos  autorais  de  um  livro  varia  de  país  para  país,  e  nós  não 
podemos  oferecer  orientação  sobro  a  permissão  ou  nào  do  determinado  uso  de  um  livro  em  específico.  Lembramos  que  o  fato  de 
o  livro  aparecer  na  Pesquisa  de  Livros  do  Google  não  significa  que  ele  pode  ser  usado  de  qualquer  maneira  em  qualquer  lugar  do 
mundo.    As  consequências  pela  violação  de  direitos  autorais  podem  ser  graves. 

Sobre  a  Pesquisa  de  Livros  do  Google 

A  missão  do  Google  é  organizar  as  informações  de  todo  o  mundo  e  torná-las  úteis  e  acessíveis.  A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  ajuda 
os  leitores  a  descobrir  livros  do  inundo  todo  ao  mesmo  :cii:;hí  i-m  que  ajuda  ■ímuiuíj^  e  edi:ore-  a  ai  ca:  içar  novos  públicos.  Vnce  pode 
pesquisar  o  texto  integral  deste  livro  na  web,  em  |http :  //books .  google .  com/| 
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NARRATIVA  EPISTOLAR 


DE 


UMA  VIAGEM  EMISSÃO  JESUÍTICA 

■ 

PELA  BAHIA,  ILHEOS,  PORTO  SEGURO,  PERNAMBUCO. 

ESPIRITO  SANTO,  RIO  DE  JANEIRO,  S.  VICENTE,  (S.  PAULO),  ctc . 

DESDE  O  ANNO  DE  1583  AO  DE  1590, 

INDO  POR  VISITADOR  O  P.  CHRISTOVAM  DE  GOUVEA 

Escripta   em   duas   Cartas   ao    P.    Provincial    em    Portugal 


PELO 


P.  FERNÃO  CARDIM 


MINISTRO  DO  COLLEGIO  DA  COMPANHIA  EM  ÉVORA,  ETC,  ETC. 


Xj  I   S  B   O 

1847 


Acnandose  completamente  esgotada  a  edição  d*sta  iiotau-l  obra. 
publicada  em  Lisboa,  no  anuo  de  184".  resolvemos  reproduzil-a.  ser- 
vindo de  texto  o  exemplar  único  existente  na  Bihliotheca  do  instituto. 
Esse  exemplar  esteve  alpuin  tempo  em  maus  do  nosso  finado  e  saudoso 
consócio  Dr.  Eduardo  Prado  que  o  tomou  para  lhe  fazer  a nno tições 
destinadas  a  Rerista.  A  fatalidade  nao  permittiu  esse  trabalho  dn  i Ilus- 
tre escriptor,  tão  amigo  e  conhecedor  das  cousas  pátrias.  Só  uma  nota 
traçou  elle  no  opúsculo  que  nos  foi  devolvido,  após  o  fallecimento. 
K'  a  que  vai  impressa  em  baixo  da  papina  11  da  presente  reproducçao. 

Sota  da  comunismo  de  redacção. 


NA  IMPRENSA  NACIONAL. 


A'  MEMORIA 

DO 


CÓNEGO  JANUÁRIO  DA  CUNHA  BARBOSA, 


PELOS  SEUS   IMPORTANTES  DESVELOS 

PARA  FOMENTAR  OS  TRABALHOS  E  PUBLICAÇÕES  LITTERARIAS 

NO  BRAZIL, 


e. 


Esta  humilde  Publicação 
O  Editor. 


PROLOGO  DO  EDITOR 


Não  trataremos  de  fazer  a  apologia  do  escripto  que 
oferecemos  ao  publico,  pois  seria  ella  suspeita  sendo  do 
Editor. 

O  leitor  se  comprazerá  de  certo  com  as  narrações 
animadas  de  Fernão  Cardim,  e  terá  por  ellas  uma  idéa 
clara  que  preciosidade  já  era  o  Brazil,  quando  Filippe  2.° 
o  encastoou  na  sua  Coroa. 

Nesta  parte  o  próprio  contemporâneo  Gabriel  Soares 
de  Sousa,  que  escreveu  muito  mais  extensamente  pôde 
supprir  bem  as  informações  que  Fernão  Cardim  dá  todas 
como  testemunha  de  vista,  ao  descrever  com  tanta  arte 
os  encantos  virgens  de  que  seus  olhos  se  regalavam . 

Parece-nos  que  Cardim  era  homem  feito  para  viajar: 
devia  ser  um  bom  missionário.  Não  é  desses,  que  estão 
sempre  com  saudades  de  um  quintalinho  que  não  torna  a 
ver,  de  um  bom  prato  que  já  não  prova  !  Deixando  a  terra 
em  que  vivera  até  ali,  deixou  nella  todas  as  prevenções,  e 
sabe  apreciar  a  muita  hospitalidade,  que  dos  indígenas  e 
colonos  do  Brazil  recebe . 

De  hoje  em  diante  esperamos  não  deixará  de  ser  con- 
tado no  numero  dos  escriptores  portuguezes. 
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-  ■■::•■:  to  histórico 

^     :a   teta.  se  punha  a  chorar, 
•     .-■.  :-..w.  i^  como  seus  parentes, 
-■.     *  avires  nem  sua  doutrina. 
*>a     L:  na;>  amem,  que  os  filhos, 
.     .^r-i  u  :em  tem  dos  pais  quanto 
.,..-  .     ti  :::>  pedaços  de  redes,  a  que 
s  :razeui  ás  costas  ou  na 
-  ^         m  eiies  andam  por  onde  quer 
*    >     **:**  :rabalhaui.  por  calmas,  chu- 
-  -  •>  i-  castigo  tem  para  os  filhos ; 
■  ■.:    .  .t  e:u  toda  a  vida  castigue  nem 
^  .  *.se;u  nos  olh'»s:  em  pequenos 
-     <.is  paise  mais.  e  todos  muito ama- 
■.    uuiíos  josros  a  seu  modo,  que  fa- 
i.x   ;^ca  o  alegria  que  os  meninos  portu- 
v  >  t:r?iiiedaui  vários  pássaros,  cobras, 
>.      .     os  Mcos  sâo  mui  graciosos,  e  des- 
i:.v  elles  desavença,  nem  queixumes, 
..w!i  pulhas,  ou  nomes  ruins,  e  desho- 
..:t*  m  sons  arcos  e  frechas,  e  não  lhe  escapa 
■evo  u'a£iia.  que  nào  frechem,  pescam 
.....*.      xao  pacientíssimos  em  esperar,  donde  vem 

...x  *  xí  .   ;•  a:iJes  pescadores  e  caçadores,  nem  ha 

o    i.;o  ti  Ao  saibam,  e  revolvam,  e  por  serem 

..... **v.  -ioifs  *tAo  temem  agua  nem  ondas  nem  mares, 

.,     ...:■    t  ..    ■»■  .11  ;i:ua  braga  ou  grilhões  nos  pés  nada  duas 

.v    .0l.iN     iítdando  caminho,  suados,  se  botam  aos 

.  „     .  \-.uo:iN.   mulheres,  e  meninos,  em  se  levantando 

.*•     :%v  4.  <•  nadar  aos  rios,  por  mais  frio  que  faça ;  as 

u  v.>  -iada:u  o  remam  como  homens,  e  quando  parem 

,«  k..x  m»  \ao  U\ar  aos  rios. 

>•  .t.iíi.io  a  viacom.  partimos  da  aldêa  do  Espirito 

v  »«■■  ■■-.»■  *  •*  do  Sano  lo  António,  passámos  alguns  rios 

,^v  .  ,v::  untadas,  fomos  jantar  em  uma  fazenda  do 

.  N.*\  .*:t.:o  ;::n  i:  n\Ao  alem  d  outras  muitas  cousas  tinha 

....    ».'..•  •  co,'.:,-;vos.  o natas  que  faziam  esquecer  Alem- 

/*■  .u,*  -vn  ,i/,\v.\o  do  um  cajueiro  muito  fresco,  oarre- 

x  *  »■  -.»»  4  v  ■'«  -:•*•'  v*o  A*mo  peros  repinaldos  ou  camoezes, 

;     .  i«  4  ■:  % -v  :>   o.:.'.\%*  vermelha,  tem  sua  castanha  no 

v>  4**0  mvo  p:  i.5uu:v  que  o  poro.  da  qual  procede  o 
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Achara -se  esta  obra  no  prelo,  e  aos  com  intentos  de 
concluir  com  vasar  &  >aa  pabíica»;à.\  acompanhando-a  de 
notas,  qae  qaasi  lhe  duplicariam  <>  roiame. 

Mas  as  ordena  superiores  ^ne  acabamos  de  receber, 
fazendo-nos  deixar  em  poacos  dias  esta  CapitaL  obrigam- 
nos  a  por  termo  a^nL  vista  a  impossibilidade  de  a  concluir r 
do  modo  <ine  premeditávamos,  antes  da  nossa  partida: 
pois  nâo  era  josto  ;ne  por  Éalsa  de  cães  notas  ^ne  a  todo  o 
tempo  se  poderão  íazer.  ncasse  tio  curioso  escripto  «ini- 
nhentista  ainda  por  mais  tempo  inedit?.  A  mesma  pressa 
qne  dêmos  na  impressão  delle.  torani  talvez  cansa  de  algu- 
mas ei  ratas  qae  escaparam 

V. 


.L.  :a^:  m*is  ^eus  e 

—Ir-  r-rr£S.:r  ^  ■&fan«  s  se- 


^  * 


•  ■  -  w     -  ~    _^^   in»^r    rara  & 
...     ci  -z±z  .   "ri.  rurarfa 

--    -    .r'^-2!r-2i:s  -_  ailitar 

-»  ^»>  «         — —  ■*•       -       *i     4  t  ti'.1 

■■-■■       .^    '     ^a   :-  :*-  IZtl?* 

x>s*  '»    w^ai-^?  ■  .ja:rac;.:  r  per- 

^  .  ><i^a  **%.•?-?*?  >»i'ier  <?.<te  con- 
^.  .  -,  -^  *í.  *.'i*r  \  íií  :em  sido  de 
^  .  *.i  •.;  *<*;*  :vm  io vos  arbítrios 
..wvM--.->  ^  -fir  u- :iil:a  a  sciencia  e 
-».  ^x-ts^íl»  ji^  :em  havido  no 
.  -ui    .%    -t  •;■:■.■.    "j»íj  i:  Couto  Pe- 


.^    ^  *  <    .%.?.*  .>  \  .-*.  í  ;tíi«i  ii  vT :iade  da 

„    ^*>.    ^."^^      r.t^inu  {V*  í: "Malmente 

i^^^w      /.vv  *     4^>  tresmAá  ^adições 


zzxessàã*.  ..o    ^srmro  histórico 


iin;r>ci.  1.200  alqueires 

60         » 

30 

*— *  ráamcs  -  :rntas  <io  paíz. 


HO   Cl 


■iw  *   r.m»         6:1178293 

..r*  2:7418148 

Sã S:858$441 

o  conrento 


rraia  e  oito. 
.  .*«  -.ia  jjtb  determinados. 
iHMfc-.—iit*-»-  Xossa  Senhora  ama  rezada. 
&  .?  :*\.ssa  Senhora  uma  rezada,  e 


dias  determinados. 

._-  ..iiun  ri  dias  determinados. 

annnaes. 


*»&r9  a  ayi  ■  S.  PAULO 


22 

5 

-  .-.  >+  «citavam  no  noticiado .       3 

_4 

~34 

.^>  l47$2oo 

u.>      uraxud  susi«i.o 

>.  ^     .-.•>  .-muras  das  reses 

*.  *   zm  anno   por 

60$00n 

>.    ...     -uu^x  a  Sacristia.     776S740 

>.  5*32$H4<> 


CORRESPONDÊNCIA  DE  VARIAS  AUTHORIDADRS   121 

Renderam  as  fazendas 

Milho 164  alqueires 

Feijão 92         > 

Arroz 15         » 

Farinha  de  milho 41         » 

Farinha  de  mandioca 473         » 

Mais  alguns  legumes  e  fructas  do  paiz. 

Empenho  do  oonvento 

Deve  este  Convento  a  juros 1:070$500 

Deve  sem  juros 2:162$544 

Rs 3:233$044 

Missas  a  que  é  obrigado 

Quotidiana  uma. 

Semanárias  rezadas  quatro;  cantadas  uma. 

Mentruas  rezadas  cinco. 

CONTENTO  DÁ  TOLA  DE  SANTOS 

Religiosos  sacerdotes 22  J 

Coristas 2  I  26 

Leigos 2  ) 

Redito  annual 

De  alugueis  de  casas  de  peixe  das  pescarias  de 
uma  sua  fazenda,  de  jornaes  de  escravos 
officiaes  etc.  recebeu  o  anno  passado. . . .     648$440 

De  missas,  bentinhos,  etc,  rendeu  a  Sacristia     1 94$1 00 

Rs 742$540 

Renderam  as  fazendas 

Farinha  de  mandioca 449  alqueires 

Arroz 59         > 

Feijão 19         » 

Mais  alguns  legumes  e  fructas  do  paiz . 

Empenho  do  oonvento 

Deve  este  Convento  sem  juros 1:631$632 

Deve-se  a  este  Convento  ha  muitos  annos. . .        709$200 
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Religiosos  Sacerdotes 13 

Coristas 2 

Leigos 1 

J6 

Redito  annual  """" 

De  alugueis  de  casas,  foros  e  alguns  jornaes  de 

escravos  officiaes,  recebeu  o  anno  passado     198$660 
De  missas,  bentinhos,  etc . ,  rendeu  a  Sacristia.       36$480 

Rs ""2358140 

Renderam  as  fazendas 

Farinha  de  mandioca 93  alqueires 

Feijão 15         » 

Arroz 8         » 

Mais  alguns  legumes  e  fructas  de  paiz. 

Empenho  do  oonvento 

Deve  este  Convento  sem  juro 556$880 

Missas  a  que  é  obrigado  o  oonvento 

Semanárias,  duas. 
Mentruas,  uma. 
Annuaes,  vinte  e  oito. 

hospício  da  mu  de  nó 

Religiosos  Sacerdotes 12 

Redito  annual 

De  obras  feitas  em  uma  ferraria  do  Convento  ou 
Hospício,  foros,  alugueis  de  casas,  etc. 
recebeu  o  anno  passado 498$580 

De  bentinhos,  missas,  etc,  rendeu  a  Sacristia.       64$040 

Rs 562S620 
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CONVERTO  DO  SENHOR  BOI  JESUS  Di  ILHA 

Tem  sacerdotes 25 

Coristas 5 

Leigos 6 

Não  recebe  ordinária. 

CONTENTO  DA  VILLA  DE  SANTO  ANTÓNIO  DE  SÁ  DE  CACEREBD 

Tem  sacerdotes 21 

Coristas 12 

Leigos 5 

Donato 1 

Recebe  de  ordinária  de  Sua  Magestade  90$000. 

CONTENTO  DA  CIDADE  DE  CABO  FRIO 

Tem  sacerdotes 48 

Coristas 7 

Leigos 2 

Donatos 3 

Recebe  de  ordinária  de  Sua  Magestade  50$000. 

CONTENTO  DA  TILLA  DA  TICTORIA  NA  CAPITANIA  DO  ESPIRITO  SANTO 

Tem  sacerdotes 13 

Coristas 6 

Leigos 5 

Donatos 1 

Recebe  de  ordinária  de  Saa  Magestade  90$ O 00. 

CONTENTO  DE  NOSSA  SENHORA  DA  PENHA  NA  MESMA  CAPITANIA 

Tem  sacerdotes 12 

Coristas 6 

Leigos 5 

Recebe  de  ordinária  de  Sua  Magestade  90$000 . 


I3:r     zsnszx  -m:yíZ3ãJLL  zc 


*j  *. 


tMÍBn  BA  111  SU9K 

Tsm  sai:eHot>^ . .  10 

Corista* 8 

Leiflw         ...                                            8 

Donato 1 

Recete  de  ordinária  de  ãaa  Maç*3tade  SQejO«» . 


CMTOm  I1I1UKS.  soaria* 

T^nn  Mterdftte* 9 

CorÍAta* 2 

L*Úro* 2 

Donat/* 2 

NI/#  w*M  ordinária. 


COITEfTO  Dl  TUI  DE  SAITOS 

Tem  UBMtáoUin 12 

Coriftta* 8 

Leigo* 4 

Recebe  de  ordinária  de  Sua  Magestade  60$000. 


coiTorro  da  villa  de  mossa  senhora  da  coiceiçao 

Tem  sacerdoten 12 

Coríntan 6 

Leígon 4 

N&o  recebe  ordinária. 


CONTENTO  DA  VILLA  DE  TAUBATHÉ 

Tem  Hacerdoten 16 

Coriatafl 7 

Leigos 6 

Recebe  de  ordinária  de  Sua  Magestade  40$000. 
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1768 

Janeiro  31     —  Importância  do  donativo 

Fevereiro  29  — 

Março  31        — 

Abril  30         — 

Maio  31  — 

Junho  30        — 

Julho  31         — 

Agosto  31       — 

Setembro  30  — 

Outubro  31    — 

Novembro  30  — 

Dezembro  31  — 

Somma  total . . 


» 
» 
> 


» 
» 

» 
» 


3:228$B48 
4:130$472 
l:058$144 
859$376 
5:665$196 
2:461$549 
7:104$636 
8:753$238 
2:567$716 
1:720$844 
4:193$755 
3:I43$096 

46:056$870 


1768 

Janeiro  31     —  Importou  a  Guarda  Costa 
Fevereiro  29  — 
Março  31        — 
.  Abril  30  — 

Maio  31  — 

.Junho  30  — 
Julho  31  — 
Agosto  31  — 
Setembro  30  — 
Outubro  31  — 
Novembro  30  — 
Dezembro  31  — 

Somma  total. 


> 

> 

» 

> 

» 

> 

» 

> 

» 

>* 

» 

>» 

» 

» 

» 

» 

>* 

> 

» 

>»                 . 

>» 

» 

1:022$225 
450$095 
900$550 

1:085$175 
868$560 
869$635 
63$020 
724$575 
883$085 
534$550 

2:090$540 
914$025 

10:4()6$035 


Despeza  que  tem  havido  no  dito  atino 

Pelo  importe  da  folha  que  se  entregou  na  The- 
souraria  Geral  dos  ordenados  que  se  paga 
ao  Administrador,  Feitor  da  Marinha, 
Officiaes  da  Administração  e  guardas  que 
servem  actualmente  na  Alfandega 3:499$840 

Transporta 3:499$840 
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dos  defensores,  ficando  tão  somente  as  pessoas  necessárias 
para  a  defeza,  e  para  os  d i Aferentes  serviços  qne  exige  uma 
occasiào  similhante :  da  mesma  sorte  far-se-hão  recolher 
á  Villa  Capital  todo  o  mantimento  que  se  achar  disperso 
pelas  fazendas  e  arrayaes  da  Ilha,  devendo  haver  também 
na  parte  do  continente  mais  fronteira  á  Villa,  e  outros  to- 
gares, bons  armazéns  de  deposito  para  conter  os  manti- 
mentos do  mesmo  continente,  e  os  que  concorrerem  dos 
logares  e  Villas  distantes. 

Rio  de  Janeiro,  nove  de  Setembro,  de  mil  setecentos 
noventa  e  nove  —  (assignado)  Manoel  Soares  Coimbra, 
Coronel. 
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MEMORIAS 


DO 


INSTITUTO  HISTÓRICO 


E  GEOGRAPHICO 


BBíLSIIjBIBO. 


Uoc  facit,  ut  longos  durent  bene  gesta  per  annos 
Et  possint  será  posteritate  frui. 


TOMO   PRIMEIRO. 


RIO  DB  J-A.NEIBO, 

IMIM(KSS()  \A  TYPOGKAPniA  l»K   LAEMMEKT, 

Rua  dos  Ourives,  esquina  da   rua  do  Cano. 

1839. 


Artigo  extra/tido  das  Actas  do  Instituto  Histórico  c  Geographico  Bra- 
sileiro y  da   Sessão  de  16  de  Fevereiro  de  1839 : 

Determina  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  que  a  Me- 
moria —  Quaes  são  os  limites  naturaes,  pacteados,  e  necessários  do 
império  do  Brasil  ?  —  offerecida  pelo  seu  Auctor  o  Exmo.  Sr.  Visconde 
de  S.  Leepoldo  :  seja  impressa  á  custa  do  mesmo  Instituto,  por  se 
julgar  de  grande  interesse  a  sua  publicação. 

Dr.  Emílio  Joaquim  da  Silva  Maia,  Secretario. 


Esgotada   a   edição  destas  Memorias,  resolveo    o    Instituto,    reim- 
primil-as,  no  presente  volume  da  Revista. 

A  Com  missão  de  RedacçAo. 


Das  copias  de  cartas  e  mais  papeis  tooanies  ao  Território, 

e  a  Colónia  do  teor  amento. 


Aiinos 
1680 


1»»81 


Mezes. 

Agosto 
24 


25 


0utb.° 
11 


12 

20 

29 

Nu  vi).» 
9 

11 

•27 
28 


Janeiro 
18 

Maio 

7 


Conferencia  que  teve  o  Enviado  de  Castella,  com  o  Duque 
e  o  Marquez  da  Fronteira  na  Secretaria  de  Estado. 

Conselho  de  Estado  que  se  teve  neste  mesmo  dia  25,  sobre 
a  Conferencia  que  se  bavia  feito  com  o  Enviado  de  Cas- 
tella em  24  do  mesmo. 

Papel  do  Enviado  de  Castella  sobre  a  nova  colónia. 


Parecer  do  Visconde  de  Villanova  da  Serveira  sobre  a 
nova  Colónia. 

j  Parecer  do  Conde  da  Eyriceyra  D.  Fernando  de  Menezes, 
sobre  a  mesma  matéria. 

Parecer  do  Arcebispo  Inquisidor  Geral  sobre  a  dita  ma- 
téria. 

Parecer  do  Marquez  Mordomo  Mor,  sobre  esta  matéria. 

Parecer  de  Manoel  Telles  da  Silva,  sobre  esta  matéria. 

Parecer  do  Marquez  da  Fronteyra  D.  João  Mascarenhas, 
sobre  a  mesma  matéria. 

Parecer  do  Conde  de  Vai  de  Reys,  sobre  a  mesma  matéria. 

Parecer  do  Duque,  sobre  a  mesma  matéria. 

Extracto  dos  votos  de  um  Conselho  de  Estado,  que  se 
fez  sobre  a  resposta  que  se  havia  de  mandar  ao  En- 
viado por  escripto. 

Resposta  ao  sobredito  papel  do  Enviado,  que  se  entende 
ser  feito  por  Francisco  Corrêa  de  Lacerda. 

Noticia  e  justificação  do  titulo,  e  boa  fé  com  que  se 
obrou  a  Nova  Colónia  do  Sacramento;  e  primeira  parte 
do  Tratado  Provincial. 


17 


Tratado  Provisional. 
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Em  caria  fie  José  da  Cunha  a  Diogo  de  Mendonça. 

a  José  da  Cunha 


Em  carta  de  Josepti  da  Cunha  a  Diogo  de  Mendonça. 


e  António  Guedes,  a  Diogo  de 


i  elle  a  explicação  das 


Copia  da  caria  do  Diogo  de  Mendonça  para  José  da  Cunha 
i'  António  Guedes,  na  qual  foi  juntamente  o  Memorial 
par»  darem  a  1'helippc  5.» 

Copla  do  Memorial  para  se  dar  a  Phellppe  5." 


■  António  Guedes  a  Diogo  de 


Em  carta  de  António  Guedes  para  Diogo  <le  Mendonça. 


ros 


uc  uUSMÂO 


KU  LOURENÇO 
USMÀO. 


\ 


■iikv     \(t.i/ttito  das  actas  tio  Instituto  Histórico  f  (icographic^ 
¥»:!£! /«'tVo,  tia   svssilo  rir  ll\  de  Março  de  1S41. 

.«imut*  o  Instituto   Histórico  e  Gcographico  do  ISrasil,  que  seja 

-  jjtm»t    i   ^a  custa  —  Vida  c  feitos  de  Alexandre  de  Gusmão,  c  de 

iíimm«hu  Lourenço  de  Gusmão  —  ,  que  ao  mesmo  Instituto  oflerc- 

*    .    <«y   l*h»idente  o   Exm.   Sr.  Visconde  de  S.   Leopoldo,   por  se 

.;.  grande  interesse  a  sua  publicação. 

Manoel  Fkrreika  L\<íos. 
J.'>  Secretario  do  Institui". 
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De  huma  sorte  igual  d  de  Oalileo? — Em  recompensa 
das  brilhantes  descobertas,  qne  fez  em  Mechanica  e  em 
Astronomia,  foi  Galileo  deposto  da  cadeira  de  matbema- 
ticas  qne  ensinava,  encerrado  em  huma  masmorra,  car- 
regado de  ferros,  e  se  escapou  á  fogueira  da  Inquisição, 
foi  pela  publica  retractaç&o  de  verdades,  que  acabava  de 
reconhecer :  este  necessário  sacrifício  nào  lhe  valeo  per- 
feita liberdade ;  vio-se  circunscripto  á  residência  forçada 
em  huma  cidade,  onde  era  de  continuo  vigiado.  A  sanha 
da  superstição  nem  ainda  perdoou  os  preciosos  manus- 
criptos  do  Philosopho  Italiano :  huma  crédula  viuva  os 
trahio,  e  entregou  á  hum  ecclesiastico,  que  os  lançou  nas 
chammas. — Méhégan— Tableau  de  1'Hist.  Moder.  Epo- 
que  VII. 


Artigo  extra/tido  das  actas  do  Instituto  Histórico  e  (ieographico 
Brasileiro,  da  sessão  de  13  de  Dezembro  de  1&42. 

Delibera  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  que  seja  im- 
pressa á  sua  custa  a  Memoria  intitulada  —  As  Primeiras  Negociações 
Diplomáticas  respectivas  ao  Brazil  — ,  escripta  pelo  seu  Sócio  corres- 
pondente o  Sr.  Francisco  Adolfo  de  Varnhagen,  por  ser  de  grande 
interesse  a  sua  publicação. 

Manoel  Ferreira  La<íos. 
2.°  Secretario  Perpetuo. 
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em  uma  carta  datada  da  Villa  de  San t  ar 
ria  dos  ossos  do  descobridor,  sua  residiu 
ventura  sua  pátria  natalícia  também.  ' 
expressões  parecem-nos  dictadas  á  vi- 
Vaz  de  Caminha,  escripta  nos  dias  • 
descobridora  se  achava  fundeada  no 
guro.  e  só  impressa  e  publicada  ; 
depois  que  ao  Brazil  se  reconheci 
Por  vezes  temos  visto  e  admira  1 
venerandas  folhas  de  papel,  qu** 
documento  que  existe  em  noss  > 
no  nosso  paiz  natal.  Acanhas- 
se tinha  da  famosa  Terra  ri< 
melhor  enviou  El- Rei,  no  a 
cobrimento,  uma  frota  de  i  - 
pela  costa,  dando  aos  pon 
S.  Roque  para  o  Sul )  n> 
apontava  a  invocação  <: 
mandou  outra,  dobrada 
cuja  sorte  foi  como  a  : 
na  qualidade  de  pil<» 


Yespucci ;  e  este  é 
sobre  que  a  nossa 
gucias.  Que  Am* 
cujo  serviço  es» 
mos  nós  a  aci 
ellé  depois  t>- 
até  chama íl- 
cipios  de  1 
vesse  neir 
Castella. 

A 
expedi 
narel- 
desi 
oft- 
d. 


•s 


.ie 

indo 

•  es- 

,o  VI 


ioria  de 
4ue  se  foi 
i  ii cias,  ti- 
•nia,  outro 
ira  viciosa 
uda  feito  no 
devoto,  que 
i.lar  as  Inqui- 
liieixa,  porque 
a— logo  abaixo 
ia  o  Brazil  deve 
u  os  Nobregas  e 
Tio  vencedora  de 
apitania  de  S.  Vi- 
.i  armadas  protecto- 
-.  e  porque  finalmente 
ardor  indemnisações 
•  quanto  temos  colhido, 
>  diplomáticas,  que  pro- 
vlemoria,  que  espalhará 
>>  a,  esclarecer  o  mais  ene- 
ilica.  Antes  porém  de  en- 
rrespondencias  convêm  (pie 
ko.  com  que  se  esconde  o  nome 


i  rmiii.  Pari.  l.c  Ma»..  3»i.  I>o«\  «u. 
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nera,  y  ellos  ambos  dijeron,  que  era  verdad  todo  lo  <^ue 
cada  uno  habia  dicho  atrás,  como  se  contenia  en  lo  que  asi 
habia  escrito  em  Francês.  E  por  asi  pasar,  hice  este  asiento 
en  quel  dicho  capitan  mayor  asignó  en  eí  dicho  dia  y  mes 
y  era  atrás  escrito  por  mi  Juan  Vazquez  Mergallon,  Escri- 
bano  notário.— Ribeiro. — Esteban  Goraez. 


BREVES  ANNOTAÇÕES 


A 


EMORIA 


Que  o  Ex.m0  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo 

escreveu  com  o 


QUAES  SÃO  OS  LIMITES  RATDRAES,  PACTEADOS,  E  NECESSÁRIOS  DO 

IMPÉRIO  DO  BRAZU? 

E  foi   impressa  pelo  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 

no  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1839, 

PELO   CONSELHEIRO 

iky/Cancci     /oSf'  Q,/ la  lia  r/a    (fcejfa  e   QSrt. 


1839 


^  ■              :».->.   .-     .  e>r-rm/^  Histórico  e  Geogr  a  p/tico 

"°  -                 ."    «*>**.■■-     i«.    r*  *V  Janeiro  de  1843, 

'*--■  ^--      '.s-..\\  »  õ^^r»?-!CO  Braxileiro  que  seja  im- 

^        ^  -    ^          •■-  ■.  "s^r-.-w  —  Feires  annotações  á  Memoria  que 

N-        ^  >*     .-..-.  ^    .  .■vvio-  sscrsveu  com  o  titulo  «Quaessão 

^        ..-  ...>,     .^  -  ■—■->»  í   "iv^ssaros  do  Império  do  Brazil >  — , 

>    *        -  *  >■■         .  >?.    x-^v^í—ssecodente  o  Sr.  Conselheiro  Manoel 


Manoel  Ferreira  Lagos, 
_\?  Srrr etário  Perpetuo. 


A 

DO  MUITO  ALT 

SENHOR  D. 

IMPER 

Testemunho  de  profundo  respeito,  e  nâo  menos  devida  satisfação, 

Antiga  e  constante  fidelidade   ■ 
Á  SUA  EXCELSISSIMA  CABA  Dl  BRAGANÇA 

com  profundo  a 


0 


TOKO  LXV,  P.  1. 


v«. 


--•-'     ;•.  Brazil, 

-     *•.!.-  i-  -utros 

-— .    :     i  iepen- 

•  ■•*-  àc  •.  r  Ias  ne- 

-  .  -.Tf*  •>  1777, 

-•  -:   ::  :t  ^aiiido  im« 
i:      Marijuez 

-  -  :  'zí".  ^scripto 

'^    rZ-li"  ListO- 

r   .  :-  15  «;opias 

:.t  ..*  parte 

.:    -.  .      i.'*:erani, 

:~*..:\   Traduzi- 

-.     '  j:-a>  *r  iedi- 

•  *   * .  - ::  l  r.fdi  das 

T&ilccido 

.v  :.-*-u.i  Aca- 

::  -  •-.  «rr.:->  no 

...    v  \   i  1-t.:  •.  pêln 

.    ..•     •      i-  Villa 

-  -    \  _  .--r  paoi- 

.•'-*->   iode* 
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-.     ■*■      >t    :,o  4 ue 

-  •    i  iol . '  de 
.  -  ,-  ■•*.  i.i  parte 
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*%   •  íTt  .».>  ultimas 
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RESPOSTA 

ÁS  BREVES  ANNOTACÕES 

ttUE  A'  MEMOBIA  DO  VISCONDE  DE  S.  LEOPOLDO 

SOBRE  OS  LIMITES  DO  BRAZIL 

FEZ  O  SR.  CONSELHEIRO 

QrfCanvet    Z&é    Q^fíaUa    da.     (&o&fa    e    Q/a 

E  DEDICOU 
Á  MAGESTADE  DO  SENHOR  D.  PEDRO  SEGUNDO, 

IMPERADOR  DO  BRAZIL,  E  MEU  DBFEMkOK  PERPETUO, 

PELO  VISCONDE  DE  S.  LEOPOLDO, 

Presidente  Perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 


1843 


Artigo  extraJtido  das  Actas  do  Instituto  Histórico  e  Geo%raphico 
Brasileiro  %  da  sessào  de   /*>  de  Janeiro  de  1843. 

Resolve  o  Instituto  Histórico  e  Geo^raphico  Brazileiro  que  seja  impressa 
a  sua  custa  a  —  Resposta  do  Ex.Ei"  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo  ás  Breves 
AnnotaçOes  feitas  á  sua  Memoria  sobre  os  limites  do  Brazil  pelo  Sr.  Conse- 
lheiro Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Sã. 

Manoel  Ferreira  Lagos, 
J.*  Secretario  Perpetuo. 
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A'  vista  de  tào  enorme  desigualdade,  d'onde  me  virá 
animoe  ousadia  para  medir-mecom  esse  formidável  colosso 
do  erudiç&o?  sobrepujou,  porém,  a  todas  as  considerações 
Irrecusável  deliberação:  voltando  da  Província  do  meu  do- 
micilio em  1S41,  deparou-me  o  Instituto  Histórico  e  Geo- 
frraphioo  Brasileiro  interessante  M«.  com  o  titulo — Breves 
Annotaçfles  á  Memoria  &c,  pelo  Conselheiro  Manoel  José 
Maria  da  Costa  e  Sá— 1S39.— Pouco  azado  para  polemica, 
reoeioso  sempre  de  que  no  calor  do  debate  chammeje  e  res- 
salte alxuma  centelha,  de  que  me  fique  pezar,  adoptei  dês 
que  me  aventurei  a  publicar  minhas  toscas  lucubrações  lit- 
toraria*,  o  bom  exemplo  de  escriptores  insignes,  os  quaes 
oom  produoções  novas  é  que  respondiam  ás  acres  censuras, 
ou  ostentosas  divagações:  (1)  em  verdade  quebrantei  por 
o*t*  voa  o  propósito,  condescendendo  com  os  dezejos  dos 
meu?*  nobre*  coll*tr*s»  até  por  decoro  d'elles,  que  tão  beni- 
Itnanient*  votaram a impressáo  d' essa  Memoria;  desempe- 
nho vjue  s4  tom  podido  ser  retardado  da  minha  parte  por 
um*  longa  o  (HNi$o$a  enfermidade ;  dediquei-lhe  pois  todos 
vm  momentos  restantes  das  pensões  diárias  do  meu  minis- 
tério parlamentar  nVsu  mais  estirada  sessáo;  momentos 
lompw  a  pio  voltados»  *  sempre  por  ellas  interrompidos. 

Padas  estas  sin$el*s  escusas,  entrarei  em  matéria: 
pituoipia  o  vVusor  por  notar,  qn<  havia  eu  sido  omisso 
,*••»«<•:'•>•  |»i-    %*  ,\i'í,mjVs*  j\v?   Tratado*,  que  recopilei, 
o  *vm  *v*  qu*o*  ementei  o  direito  á  linha  divisória  que 

■«  ■  "  ■,  •  ft  :  •■#.  ■  •{.'■:  -.a .-  Hr.iztl  rm  ISOS,  ficaram  em 
h  -  *  ■  '  •  '  -x  x  ...  .  .-a  •  :  i  . '  ; ;  \t  r.  :rch\*i  ;  mas  voltando 
»■  "  «  •  •-,  ■•■  *■  x  . ■•  •  ■•■  »  ■  :  •■  <.'•••  *í  :n  3  d-*<  Mtijocins  Estrait- 
■.»■•*  •  ■  ■«  ■  ■  •  .  «,.  •  •  ■■*  \m  $:*  ío  J-yrnàl  do  Commer- 
.  ♦  •  »lo  i  .1 »  \k\»ni  «.*»  'Ni  *  ;\  iv.o  ;.  rn.U  .!■*  4  de  Aíostode  1S11, 
i»     i,%»       «  %mx|*  ■•♦ »  ,;:• »  x w^-r  vf N  *.*  •**?»inei<*  Portucuez.  pe- 

,  i    Ihn    x,  ,x  \U'\.s»    .*..»  \^.*     x*-'„»    v%»  d:>-.r>o  acerra  de  Ho- 

\  \y  i*<  o  >u  i^  ,'*•  íx    -  .»•■■       .  v  /  ■'  ■'        ;  -v.v.>  :  ::?*  meio  de  tapar  á 

■   in.tlisli.  ,»'s  .  i   *  ;•  v  ;    .;.%»   i.*v*,M,*v   •'  *  — *vor.  xr  lho.  H«>iaoio.  <jue 

.  mui   tv  u   >»    •■'.,»■.*      -w        .    ,»t   *   ■■.*•:'.»  .í-**n'.<  ii iií ua*  niás  o 
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»\lMnlu>M».u    .»::%:„*    ".     x  -s^v:  -    .*  •   v   *  ;»      :x  «r  "'"■".  TU  phi>sem  da 
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FUNDADO  NO  BIO  IX  JAMBO 


EIO  DE  JANEIRO       y 
Companhia  Typographica  do  Bbazil 
m,  mia  dos  Inválidos,  93 


RELAÇÃO 

dos 

Manuscriptos  portuguezes  e  estrangeiros, 
de  interesse  para  o  Brazil, 

existentes  no  Museu  Britannico  de  Londres. 


Todos  quantos,  em  Portugal  e  Brazil,  se  interessam  por 
assumptos  históricos  nacionaes,  ou  mesmo  se  encontram 
apenas  atacados  da  absorvente  posto  que  inoffensiva  paixão 
bibliographica,  conhecem  e  consultam  o  Catalogo  dos  Manus- 
criptos portuguezes  existentes  no  Museu  Britamico,  organisado 
pelo  erudito  Sr.  Frederico  F.  de  La  Figanière,  e  impresso  em 
Lisboa  em  1853.  Dez  ânuos  depois  o  nosso  Varnhagenfez  um 
additamento  ao  referido  Catalogo,  o  qual  imprimio  na  Havana, 
e  onde  se  limitou  a  dar  a  singela  enumeração  dos  códices 
adquiridos  pelo  Museu  no  leilíío  da  livraria  de  Lord  Stuart  de 
Rothesay,  no  anno  de  1855.  Um  e  outro  desses  trabalhos,  por 
mais  interessantes  e  valiosos  que  sejam  considerados  —  o  pri- 
meiro especialmente,  porque  o  segundo  não  tem  quasi  impor- 
tância e  diz  menos  do  que  o  catalogo  do  leilão  —  acham-se 
naturalmente  incompletos,  já  pelas  datas  em  que  foram  ela- 
borados: já  e  sobretudo  porque  catálogos  d'aquelle  género, 
abrangendo  a  descripção  de  centenares  de  códices  volumosos 
e  comprehendendo  o  manusear  de  milhares  de  documentos, 
devera  necessariamente  andar  inquinados  de  imperfeições  e 
lacunas. 

O  nosso  mallogrado  confrade  e  distincto  escriptor 
Sr.  Eduardo  Prado  teve  a  boa  idéa  de  augmentar,  corrigir  e  p6r 
em  dia  no  tocante  ao  Brazil  o  livro  clássico  do  Sr.  Figanière, 


jJPTOS   DO    MUSEU    RKITANN1CO 


'*"  ~. 


**■*- 


;i.  quer  correspondência  dos  enviados  por- 
reiro, quer  correspondência  dos  enviados 
.  ti :  as  missões  do  marquez  de  Pombal  em 
os,  por  exemplo,  e  a  missão  de  Sir  Robert 
<'oa.  No  archivo  desta,  que  precedeu    a 
occupou  da  negociado  de  um  tratado  de 
outras  congéneres,  poderão  deparar-se~nos 
imericana  que  seria  comtudo  quasi  impôs- 
icnns  de  propositalmente  fazer  uma  leitura 
■>  esses  códices.  Ao  amador  de  historia  di- 
■il  mente  dado  mauuseal-os,  querendo,  em 
<  que  delles  encontrará  senão  descripçáo, 
na  serie  de  catálogos  do  Museu.  Não  en- 
:isse  inseril-os  e  descrevel-os  nesta  relação 
■.'ente  respeito  ao  Reino,  no  seu  caracter . 
>.'  foi  possível,  consignei  si  o  manuscripto 
já  impresso,  o  que  nílo  quer  dizer  que  o 
que  vão  sem  tal  designação,  e  que  não 
i! mente  se  conservavam  inéditos.  E'  evi- 
*l;inuscripto8  mencionados  neste  catalogo 
;>s  no  Catalogo  ofticial  do  Museu  e  seus 

s  e  manuscriptos,  e  muitos  delles  igual- 

ecial  de  Manuscriptos  hespanhoes,  ela- 

sus  volumes  por  D.  Pascual  de  (iayan- 

-."tifees  do  Museu  (18G7  —  18D3).  O  meu 

:  mente  idêntico  ao  desse  notável  eru- 

teito  a  sua  relação  difTerenciada  pelo 

tem  dispersos  nos  numerosos  volu- 

•nde  é  difficil  loealisal-os,  e  as  mais 

extrema  concisão.  Accresce  que  o 

irio  elimina  ou,  quando  muito,  trata 

■s  portuguezes  e  brazileiros,  reser- 

i olamentos  para  os  manuscriptos 

ente  o  interessavam. 

i  derivar  do  trabalho  que  empre- 
<  dois  mappas  do  século  XVIII 


-ní 


f. 


p 


NOTA  PRELIMINAR 


O  Museu  Brita  nnico,  importantíssima  instituição  que 
abrange  uma  das  mais  ricas,  senão  a  mais  rica  bibliotheca  do 
mundo,  collecçõcs  artísticas  de  primeira  ordem,  entre  as  quaes 
os  formosos  mármores  do  Parthenon,  e  incomparáveis  riquezas 
de  natureza  scientifica,  taes  como  collecçóes  de  historia  natu- 
ral, ethnographia,  etc,  é  um  estabelecimento  do  Estado,  mas, 
no  caracter  predominante  ua  Inglaterra,  governado  em  parte 
por  tradições  e  reservando  o  seu  campo  á  iniciativa  privada, 
tendo  aliás  sido  planeado  por  um  celebre  medico,  Sir  Hans 
Sloane.  Foi  este  igualmente  o  organizador  da  collecç&o  de  ma- 
nuscriptos  conhecida  por  Sloaniana,  a  qual  o  Parlamento  man- 
k  dou  comprar  em  1753,  depois  da  morte  do  colleccionador,  pela 

t  somma  de  20.000  libras  esterlinas,  juntamente  com  a  livraria 

e  as  collecções  de  antiguidades,  objectos  artísticos  e  exempla- 
res de  historia  natural,  para  semelhante  fim  e  por  tal  somma 
deixadas  por  Sir  Hans  Sloane,  que  com  ellas  despendera  50.000 
libras. 

A  Bibliotlieca  Sloaniana  (Mss.)  vai  até  n.  4099.  Os  ns.  4100 
a  4478  representam  o  legado,  em  1765,  do  Reverendo  Birch. 
Entre  os  ns.  4479  e  5027  existem  códices  doados  e  códices 
comprados.  Com  o  n.  5028  começam  em  rigor  os  chamados 
Manuscriptos  Áddicionaes,  posto  que  figurem  ainda  depois  sob 
o  nome  do  fundador  Sloane.  Sobem  hoje  ou  antes  subiam  em 
princípios  de  1900  a  36.297  códices,  e  crescem  constantemente 
com  as  compras  e  legados.  Os  documentos  da  casa  do  conde  de 
Hardwicke,  por  exemplo,  ajuntaram  em  1899  centenares  de 
•volumes  á  immensa  collecçáo.  Também  augmenta  sempre  a 
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BIBLIOTHECA  HARLEIANA 


Observações 

Existe  catalogo  muito  completo  e  detalhado  desta  bibliotheca, 
impresso  em  1808  em  4  vols.  in-folio. 


N.  167 

Códice  de  202  lis.,  tendo  na  lombada  Papem  relating  to  naval  affair»  etc. 

Fls.  39  a  75.— Livro  sobre  a  arte  da  navegação. 

Nota. — O  Catalogo  suppõe  ser  traducção  de  original  hespanhol. 
Nas  duas  ultimas  paginas  encontrain-se  algumas  indi- 
cações sobre  a  costa  do  Brazil,  distancias,  etc.  e  o  traba- 
lho insere  notas  occasionaes  sobre  descobrimentos,  es- 
criptas  em  portuguez. 

N.  3450 

Códice  in-8°  de  18  fls.  ou  cartas,  lendo  na  lombada  Porlolano  da  Joan 
Martines  1578.  E*  Juan  Martinez  de  Messina.  As  cartas  silo  pin- 
tadas sobre  pergaminho,  a  cores  e  a  ouro,  com  desenhos  de  cas- 
tellos,  galeões,  animaes  marinhos,  etc.  e  abrangem,  cada  uma,  as 
duas  paginas  cobrindo  a  folha  inteira. 

1 .  Planispherio  do  mundo . 

2.  Mappa-mundi  com  os  dois  hemispherios . 

3.  Projecção  do  mundo. 

12.  Parte  meridional  extrema  da  America  do  Sul. 

13.  Costa  norte-oriental  da  America  do  Sul. 

Ui .  Costas  occidentaes  da  Europa  e  Africa  com  as  costas 
fronteiras  da  America. 

Observações 

Não  é  citado  por  Figanière.  No  esplendido  atlas  que  acom- 
panha a  primeira  Memoria  apresentada  ao  Conselho  Fe- 
deral Suisso  em  defeza  do  nosso  direito  ao  território 
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N.  6991 

Códice  in-folio  de  139  íls,  tendo  na  lombada  Original  letters  ofstate, 
irarrants,  etc.  Í374-4S74. 

Nota. —No  catalogo  da  Bibliotheca  Harleiana  encontra-se  o 
índice  completo  deste  códice  de  originaes. 

Fl.  27.  —  Dr.  Wilson  to  the  Lord  Treasurer,  on  the 
Portuguese  Ambassador's  Endeavour  to  ob- 
tain  the  Queen's  aeal  to  prohibit  her  subjects 
to  trade  in  the  Portugal  conquests ;  promi- 
sing  the  trade  to  Barbary  should  be  win- 
ked  at  by  his  King.  ult.  Julho  1573. 

Nota.  —  Documento  interessante  para  o  estado  dos  esforços 
empregados  pela  diplomacia  da  Península,  durante  o 
século  XVI,  para  conservar  cerradas  as  conquistas  e 
descobertas,  preservando-se  o  exclusivismo  commercial. 


k«*  • 
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<iALBA  D  X 
«ir  que  Kigiinière  apenas  menciona  um  documento: 

1 -29  verso  —  Copia  de  uma  carta  em  inglez, 
datada  de  Lisboa  em  7  de  Dezembro  de  1594, 
sobre  o  commercio  do  Brazil,  intenções  hos- 
tis dos  Hollandezes  na  índia  Oriental,  etc. 

Observações 

a  collecç&o  Cottoniana  encerra  documentos  preciosos 
para  o  estudo  das  condições  do  commercio  portuguez  no 
século  XVI,  as  aventuras  do  Prior  do  Crato,  a  questão 
intricada  da  successfto  portugueza,  aberta  pelo  falleci- 
mento  do  Cardeal  D.  Henrique,  as  relações  da  Península 
Ibérica  com  a  Inglaterra  de  Izabel,  e  o  papel  politico  eu- 
ropeu que  Portugal  foi  arrastado  a  representar  na  tran- 
sição do  século  XVI  para  o  XVII.  E'  esta  também  acol- 
lecç&o  tratada  com  mais  carinho  e  attençáo  no  Catalogo 
de  Figanière,  cuja  parte  fraca  é  a  relativa  aos  Mss.  Add., 
aliás  a  mais  importante  para  o  Brazil.  Figanière  diz 
mesmo  não  lhe  ter  chegado  o  tempo  para  examinar  os 
Mss.  Add.  Da  collecção  Cottoniana  e  outras  especiaes  dá 
elle  óptimos  resumos  e  até  transcreve  alguns  documen- 
tos, não  me  parecendo  que  se  possa  melhorar  o  seu 
trabalho. 


Rot.  Gott.  XIII,  46 

I-:  0,iii93  de  largura  sobre  0,m7f>  de  altura,  pintado  a  cores  e 

tiro  sobre  pergaminho,  e  representando  o  Oceano  Atlântico 

■-■li*  no.»  lat.  norte  até  45.°  lat.  sul,  assim  como  as  costas  oc- 

•Vniaes  da  Europa  e  Africa,  c  as  orientaos  das  duas  Américas. 

-'«•filiados  e  illuminados  sobre  as  diíTerentes  regiões,  vém-se 

udos  com  as  armas  nacionaes,  castellos,  templos,  etc,  cons- 

M indo  o  conjunclo  um  bonito  panorama.  Ao  lado  direito 

•••  a  seguinte  legenda,  pintada  a  cores  escuras:  Cyprian  San- 

a  fez.  Km  Lisboa  dezembro  J59fí,  e  a  esquerda,  escripto  o 

,e:  Halt  bazar  Lavanha,  que  Figanière  presume  ser  o  do  pri- 

:\<»  possuidor. 


Observações 


i  mappa  anteriormente  classificado  E  E  17  e  des- 
«»  no  Catalogo  de  Figanière,  pag.  324. 
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Rot.  Cott.  XIII,  48 

Mappa  de  1",  21  X  0»82,  em  pergaminho  e  a  tinta,  representando  o 
Oceano  Atlântico  desde  70.°  lat.  norte  até  35.°  lat.  sul,  e  l>em 
assim  as  costas  occidentaes  da  Europa  e  Africa  e  orientaes  das 
duas  Américas.  Não  está  concluido,  apresentando  somente  o 
desenho  das  costas,  e  os  nomes  dos  lugares  e  rios  n'uma  parte 
das  costas  americanas.  Na  parte  superior,  á  esquerda,  ltVse  o 
seguinte:  The  cownterfet  (copia)  of  Mr.  Fernando  his  Situou 
Sea  carte  tchich  he  leni  un  íomy  masler  at  Mortlake,  An  no  tsso. 
\Joremb.  to.  The  same  hernando  Simon  U  a  Portugale  and 
borne  in  Terceira  being  one  of  the  lies  called  Azores.  O  mappi 
nílo  passa  portanto  de  uma  copia,  incompleta,  do  trabalho  ori- 
ginal do  citado  cartographo  portuguez. 

Observações 

E'  o  mesmo  mappa  anteriormente  classificado  £  E  19  e  des- 
cripto  no  Catalogo  de  Figaniòre,  pag.  325. 
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Fl.  163.  —  Minuta  de  uma  carta  da  Rainha  ao 
Juiz  do  Almirantado  (Sir  Julius  Caesar)  sobre 
assueares  de  Portugal . 

N.  160 

Códice  m-f  de  4&?  lis.,  teudo  oa  lombada  Caesar  Papers— Admira Ity. 

Fls  .  64  a  66 .  —  Papel  sobre  a  desintelligencia 
suscitada  entre  os  Embaixadores  de  França 
e  de  Hespanha  em  Inglaterra,  acerca  de  um 
navio  portuguez  que,  seguindo  viagem  do 
Brazih  fora  aprezado  por  um  cruzador  fran- 
eez  e  levado  a  Dinamarca.  Anno  de  1611 
iFiganière.  Catalogo?  pag.  149). 

N.  820 

IamIUv  tu  4.*  ile  liVí  tts..  tendo  na  lombada  Múcellanie*. 

Fi.s.  3S  o  ;tt>.  lustruçíies  para  servir  de  governo 
na  compra  dos  Diamantes  brutos  nas  minas 
do  lirazil. 

l<Ys.  4:t  a  »%V  Março  17;W.  Pauta  dos  preços 
nara  o  governo  da  compra  dos  Diamantes 
nmtos  por  outava  e  a  quilate. 

Fi..  M  wrso.  ralculacam  da  navegaeam  para 
o  Ura/il. 


BIBLIOTHECA  DE  GEORGE  IV 


N.  223 


Códice  in-8.°  de  l;i7  tis.,  lendo  na  lombada  Vocabulary  o f  South  Am  e- 
rica ii  languages. 

Hefere  se  á  chamada  linjíoa  geral  do  Brazil  e  o*  obra  de  um  jesuíta,  tendo 
pertencido  íl  fazenda  de  Gelboe,  anno  do  1757.0  vocabulário  éem 
portuguez  e  brazilico.  No  lim  existe  uma  parte  com  a  seguinte 
epigraphe  —  Caderno  da  Doutrina  pella  lingoa  doa  Manaos,  — 
outra  antes  que  diz— Dialogo  da  Doutrina  Christan  pella  litigou 
brazilica,—Q  ainda  outra  sob  a  seguinte  designação  —  Dou- 
trina, e  pergunta*  dos  Mistérios  principaes  da  nossa  Santa  Fé 
na  lingoa  lirazila. 

Nota  .  —  Nâo  me  foi  possível  verificar  si  o  Vocabulário  é  o 
mesmo  Diccionario  portuguez  e  brazHia.no,  impresso  em 
Lisboa,  na  Officina  Patriarchal,  no  anno  de  1795,  com  o 
seguinte  sub-titulo:  Obra  necessária  aos  ministros  do  altar. 
Julgo,  porém,  ser  trabalho  differente. 


2*2  KKV1STA   TR1MENSAL    DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

Kl.  5)1).  —  Sobre  o  aviso  dado  de  que  um  navio  de 
Corsários  apresou  dous  que  vinham  do  Brazil 
6  de  Outubro  de  1622. 

Kl.  IDO.  — Sobre  si  convém  que  os  sete  navios 
que  se  acham  no  Cabo  de  S.  Vicente  se 
juntem  &  armada  de  Portugal  para  todos 
juntos  resistirem  aos  corsários. 

Kl.  155.— Sobre  uma  petição  da  Camâra  do  Porto 
relativa  ao  apresamento  de  um  navio  do 
Brazil  por  Mr.  de  Saint  George,  francez  de 
Honfleur,  e  outros  particulares  do  bispo  In- 
quisidor Geral —  11  de  Dezembro  de  1622. 

Kl.  172,—  Consultando  a  S.  Magestade  sobre  si 
convirá  voltar  a  unir  ao  bispado  do  Brazil  a 
administrado  de  Pernambuco  —  20  de  De- 
lembro  de  1622. 


Ftyatuto*  menciona  o  códice,  mas  «ao  especifica  os  documen- 
tos nelle  contidos,  e  que  jntça  serem  minutas  ou  copias. 


N.  324 

K  .  \  Sobre  a  orvlem  dada  a  l\  Luir  de  Olivevra 
para  tomar  a  artilheria  e  inunicòes  que  pevíia 
para  o  Bnuii--  4  de  Abril  de  1<>2^. 

\   -i        !>*:*$*  de  >o<c  l.xi5  d^  0%.:ve*ríL  ^cvírrj»í-:c  r^rail 

K  •>  -  v^ue  ba\et:i>^e  eor.tta^io  a  Ia  Marrou  ie 
Metvcvs*  chtvr.i$:a  r.:.vr  ie  >.  M  e  cer-r^l 
•.la  ar:?aoa  ie  :Vrr*.;c**  :ue  :\^  ã  .v-rnada  .:> 
í*ra.:\.  ^  etvarcv  .ie  escrvver  a  *Svr!a  ::s 


»  x 


M.i- 

■  »■  "V  i*f"  ,f. 

a  _  ■  ■  - 
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Pl.  24,  44  x  28cra.—  Inhabitauts  of  Brasile  with 
Bows,  Arrows  and  a  Pine  apple. 

Nota.  —  Homem  e  mulher  nús,  de  côr  mais  bronzeada  que  os 
anteriores ;  o  homem  armado  de  arco,  com  quatro  fle- 
chas compridas,  e  enfeitado  o  pescoço  com  um  collar 
formado  de  uma  pedra  no  feitio  de  meia  lua ;  a  mulher 
descançando  a  mão  sobre  o  hombro  delle  e  carregando 
uma  criança  mettida  num  panno  que  lhe  sobe  da  anca 
esquerda  ao  hombro  direito.  No  chão  vêm-se  dois  fructos 
brancos  num  prato  de  barro  vermelho  e  ao  canto  da 
aquarella  cresce  um  abacaxi. 

Fl.  25,  44  x  28f m.  —  An  lndian  of  Brasile  who 
hath  Killed  his  enemy  rejoicing  upon  that 
occasion . 

Nota.  —  Figura  de  indio  nú,  com  riscos  escuros  nos  braços, 
peitos,  coxas  e  pernas,  dançando  com  um  tacape,  enfei- 
tado de  pennas,  na  mão,  em  frente  á  cabeça  decepada 
de  outro  indio,  que  se  encontra  no  chão. 

Pl.  26,  30.5x20™.  -A  Brasilian  Cannibal. 

Nota.  —  E'  o  mesmo  indio  armado  de  flechas,  zarabatana  e  ta- 
cape, com  diadema  e  o  enfeite  dorsal  de  pennas  de  ema 
atado  no  ventre,  a  ligadura  do  peuis  e  os  botoques  nos 
cantos  da  bocca  e  no  queixo  que  Ehrenreich  descreve 
no  seu  artigo  Uber  eimge  altere  BUdnisse  siidamerikanischer 
Indiàner,  publicado  no  Globus  de  Brunswick,  Bd.  LXVI, 
n.  6, 1894,  e  traduzido  por  Oliveira  Lima  (Diário  Oftiáal, 
do  Rio  de  Janeiro,  29  de  Outubro  e  5  de  Novembro  de 
1900).  Aquelle  indio  encontra-se,  aesignado  «  Eckhout 
U341  Brasil?,  num  dos  grandes  quadros  de  Copenhague, 
provenientes  da  collecçiío  de  Maurício  de  Nassau,  e  sob 
a  epigraphe  «  Ornem  tapuya  »  na  Zoologia  de  Zacharias 
Wagner  existente  no  Real  Gabinete  de  Estampas  de 
Dresde,  tendo  além  disso  sido  reproduzido  no  Arch.  In- 
tern.  de  Ethnogr.  de  Copenhague,  Vol.  2,  pag.  221  (qua- 
dro XIII) ;  já  o  fora  antigamente  no  frontispicio  da  obra 
clássica  de  Piso  e  Marcgraf  e  no  texto  da  mesmo  obra, 
e  mais  modernamente  no  «  Calendário  historico-genea- 
logico  para  o  anno  bissexto  1818,  publicado  pela  Real 
Deputação  Prussiana  dos  Calendários.»  O  citado  artigo  de 
Ehrenreich  é  digno  de  leitura  pela  massa  de  informações 
nelle  contidas,  chegando  o  auctor  á  conclusão  que  os  mo- 
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BIBLIOTHECA  BIRCH 


N.  4158 


Códice  in-4°  de  207  fls.,  tendo  na  lombada  Colleclion  nf  Letlers  and 
State  Papers. 

Pl.  120.  —  Carta  da  Rainha  Regente  D.  Luiza  de 
Guzmán  ao  residente  inglez  na  Hollanda 
George  Downing,  sobre  a  perspectiva  de  paz 
com  as  Províncias  Unidas,  segundo  as  in- 
formações do  seu  agente  em  Amsterdam,  e 
sobre  a  embaixada  de  D.  Fernando  de  Faro. 
Lisboa,  2  de  Abril  de  1658. 

Fl.  203.  —  Copia  da  credencial,  em  latim,  do 
Conde  de  Miranda  mandado  como  Embai- 
xador junto  aos  Estados  Geraes.  Lisboa,  24 
de  Setembro  de  1659. 

Nota.  —  Foi  o  Conde  de  Miranda  quem,  em  1661,  aesignou  p 
tratado  de  paz  entre  Portugal  e  a  Hollanda . 


MANUSCRIPTOS  ADDICIONAES 


N.  5027  A 

Códice  in-íollo  de  83  fls.,  tendo  na  lombada  Maps  and  CharU  e  for- 
mando uma  collecçao  de  mappas  a  penna  e  aquarella,  sobre 
papel  e  pergaminho,  a  qual  contem  vários  dos  origlnaes  dos 
famosos  mappas  de  Blaeu. 

Fl.  49.  —  Mappa  á  penna  das  costas  da  Guiana  e 
Pernambuco  feito  em  1670  por  Sebastian  de 
Ruesta. 

Observações 

Nfto  citado  por  Figanière. 

N.  6893 

Códice  in-folio  de  148  lis.,  tendo  na  lombada  Expedicinn  de  D.  Cr- 
cultos  em  H76  o  na  primeira  folha  «Conquista  de  la  Islã  de 
Santa  Catalina  y  de  la  Colónia  dei  Sacramento,  v  Demolir ion 
desta  ultima,  scgun  encargo  Yriarte  ai  Tenieu te  General  Don 
Pedro  Ceballos  que  mandaha  el  Kxercito.  I.a  Islã  de  Santa  Cata- 
lina se  dovolvió  a  Portugal  apesar  dei  díctamen  contrario  que 
dió  Yriarte  ai  Primer  Secretario  de  Estado  Conde  de  Florida 
RIanca.  Tamhien  sehahria  devuelto  a  los  Portugueses  la  Colónia 
dei  Sacramiento  que  tanto  pretexto  les  hahia  dado  para  usurpar 
terrenos  en  la  Banda  Septcntrional  dei  Rio  de  la  Plata  ».  Sem 
indicação  de  proveniência,  muito  provavelmente  da  collecçao 
Yriarte,  e  formando  uma  collecçao  de  documentos  e  mappas  de 
forcas,  e te,  com  um  bom  indico  no  lim  do  volume, como  segue: 
Kstadodel  exercito  deexpedicion  ai  mando  de  Don  Pedro  Cevallos. 
Relacion  de  los  Muques  destinados  ai  transporte  de  Tropas  a 

America. 
Coces  que  desfruta  la  lnfanteria  de  Buenos  Ayres. 
Ilazon  de  las  medicinas  que  se  llevan  para  el  exercito. 
Kslado  de  los  Navios,  Fragatas,  y  demas  embarcaciones  que  se 

hallan  armadas  eu  Kuropa  y  Ameri:;a  divididas  en  esquadras 

y  las  demas  suei  tas. 
Relacion  dei  Tren  de  campana  que  se  apronto  en  Cadiz. 
Belacion  dei  Tren  de  batir  que  se  apronto  en  Cadiz  con  todos 

sus  adherentes  pordisposicion  dei  SefiorDon  Pedro  Cevallos. 
Copia  de  la  orn.  dei  aí4  ai  25  de  Septiembre  de  1776,  dada  em  Cadiz. 
Descripcion  dei  Bio  de  la  plata  y  sus  immediaciones. 
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Fls.  140  e  141.  — Carta  de  Guíllermo  Vaughan 
para  D.  Pedro  de  Cevallos,  escripta  do  Des- 
terro a  13  de  Junho  de  1777. 

Fls.  146  e  147.  -  Carta  a  D.  Josef  de  Galvezsobre 
a  tomada  de  Igatimi. 

Fls.  153  e  154. — Troca  de  cartas  entre  o  Marquez 
de  Lavradio  e  D.  Pedro  de  Cevallos  sobre  a 
paz  de  1777. 

Fl.  179 . — Papel  sobre  a  praça  de  Iguatimi,  etc, 
ao  governador  do  Paraguay . 

Fls.  181  e  182.  —  Carta  original  de  D.  Josef  de 
Galvez  sobre  o  mesmo  assumpto. 

Fls.  217  a  220.  —  Comercio  ilícito  dei  Corregedor 
de  Moxos  con  los  Portugueses . 

Nota.  —  Interessante  para  o  conhecimento  das  relações  mer- 
cantis estabelecidas  pelo  interior  entre  Hespanhoes  e 
Portuguezes. 

N.  13981 

Códice  in-fol.  de  167  lis.,  tendo  na  lombada  Papeie*  tocantes  ai  Peru  y 
Hrazil%  proveniente  do  leilão  de  Lord  Kiugsborough  e  comprado 
a  Tho.  Rodd  em  1843. 

Fls.  65  a  137.  —  Discripçâo  do  Estado  do  Brazil, 
suas  Capitanias,  produções  e  Commercio. 
Indez  do  que  se  conthem  neste  Livro . 

Limites  do  Estado  do  Brazil. 

Capitanias  que  conthem  o  Estado  do  Brazil. 

Cidades  que  tem  o  dito  Estado. 

Villas  que  tem  o  dito  Estado 

(Juem  povoou  as  Cidades  e  Villas  do  Brazil. 

Capitania  do  (irão  Pará. 

Cidade  de  N.  Snr."  de  Belém  Capital  do  Pará. 

Moedas  de  Ouro,  Prata  e  Cobre. 

Medidas  compridas,  para  Graôns  c  para  Líquidos. 

P»>zos. 

(íeneros  de  produclo  do  Pará. 
»       que  se  cultiváo. 

Villas  pertencentes  a  Capitania  do  Pará. 
»  »  »       »  »  Caeté. 

Enseadas  o  Rios  da  Capitania  do  Pará. 

Contratos  Reaes. 
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Capita  iia  de  S.  Luiz  do  Maranhão. 

Cidade  de  S.  Luiz  Cap.    do  Maranhão. 

Moedas  de  Ouro,  Prata  e  Cobre. 

Medidas  compridas,  para  Graòns  e  para  Líquidos. 

Géneros  de  produçam  do  .Maranhão. 

Villas  pertencentes  á  Capitania  do  Maranhão. 

Rios  e  enseadas,  na  dila  Capitania. 

Contratos  Reaes. 

Capitania  do  Piauh\ . 

Centros  que  se  ex portão  da  Parnaiha. 

Contratos  Reaes. 
Capitania  do  Seara. 

Villas  pertencentes  a  Capitania  do  Seara. 

Rios  da  dita  Capitania. 

Contratos  Reaes. 
Capitania  do  Rio  Grande. 

Enseadas  desta  CapiLania. 

Contratos  Reaes. 
Capitania  da  Para y ha  do  Norte. 

(ieneros  da  sua  produçam. 

Villas  desta  Capitania. 

Portos  desta  Capitania. 

Contratos  Reaes. 
Capitania  de  I ta m arará. 

(íeneros  da  sua  produram. 

Portos  e  Rios  desta  Capitania. 

Contratos  Reaes. 
Capitania  de  Pernambuco. 

Recife  de  Pernambuco. 

Moedas  de  Ouro,  Prata  e  Cobre. 

Medidas  compridas,  para  Graòns  e  para  Líquidos. 

Géneros  que  se  exportão  de  Pernambuco. 

Madeiras   >.-      »  »  «    idem. 

Villa>  pertencentes  a  e>la  Capitania. 

Porto*  e  Rio;  desta  Capitania . 

Contratos  Reaes. 
Capitania  de  ^ep-iipe  d»1  Kl-Rey. 

Géneros  de  produçam  desta  Capitania. 

l'orto>  e  Rins  desta  Capitania. 
Capitania  da  Bahia  de    todos  o>  Santos. 

Cidade  ila  Rabia  de  S.  Salvador. 

Moeda-  i|e  (Miro.  Prata  e  Cobre. 

Medida-  comprida-,  pari  Graòns  e  para  Liquido*. 

pey.os. 

(•eiierns  que  v  exportão  da  Rabia. 

Medida-  que  s«*  exportão.  idem. 

Pia--a\a  *  »  idem. 

N  illas  pertencentes  a  Capitania  da  R. 

Kn^e.nhs.   portos  e  Rio-  desta  Capit. ,,u 

Contratos    Reae-. 

Capitania  dos  iliieo-. 

porto-  desta  Capitania. 
Capitania  de  Porto  Seguro. 

Géneros  de  produção  de-l  i  Capitania. 

Villa  da  dita  Capitania. 

Porto-  e  Rjo>  da  dita  Capitania. 
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Capitania  do  Espirito  Santo. 

Medidas  para  Graòns  e  para  Líquidos. 

Géneros  da  sua  produção. 

Madeiras  idem. 

Villas  desta  Capitania. 

Portos  e  Hios  desta  Capitania . 
Capitania  da  Parayba  do  Sul. 

Medidas  para  Graòns  e  para  Líquidos. 

Géneros  da  produçam  desta  Capitania. 

Villas  desta  Capitania. 

Portos  e  Rios  desta  Capitania. 
Capitania  de  Cabo  Frio. 
Capitania  do  Bio  de  Janeiro. 

Cidade  de  S.  Sebastião. 

Moedas  de  Ouro,  Prata  e  Cobre. 

Medidas  compridas,  para  (íraõns  e  para  Líquidos. 

Géneros  que  se  exporta  o  do  Rio  de  Janeiro. 

Madeiras  idem. 

Villas  desta  Capitania. 

11  fias,  Portos  e  Rios  da  d. 
Capitania  de  S.  Paulo. 

Cidade  de  S.  Paulo. 

Moedas  de  Ouro,  Prata  e  Cobre. 

Vi  lia  de  Santos. 

Medidas  de  que  uzão 

Géneros  que  se  exportâo  de  Santos. 

Villa  do  Bom  .lezus  do  Iguape. 

Medidas  que  uzilo. 

Géneros  que  delia  se  ex portelo. 

Villa  de  S.  João  Baptista  de  Cananea. 

Medidas  que  uzào. 

Géneros  que  se  exportâo. 

Villa  de  N.  Snr.3  do  Bozario  de  Parnagoá. 

Medidas  que  uzão. 

(íeneros  que  se  e\ portão. 

Villa  de  IN.  Snr.1  da  Graça  do  Bio  de  S.  Fran.f" 

Medidas  que  uzão. 

Géneros  que  se  exportâo. 

liba  de  S.lj  Catlierina. 

Vill»  de  N.  Snr. '  da  Cone.-'1"  da  Laguna. 

Géneros  que  delia  se  exportam. 

Villas  (pie  mais  tem  esta  Capitania. 
Província  de  El  Bey. 

Cidade  de  S.' Pedro  do  Bio  Grande. 

Géneros  que  se  exportâo. 

Diseripção  do  Bio  Grande. 

Commercio  do  Rio  Grande. 
Capitania  de  Minas  Geraes. 

Minas  dos  Cataguás. 
»      do  Bio  das  Velhas. 
»      novas  do  Caeté. 

Cidade  de  Mariana. 

Villas  que  tem  esta  Capitania. 

Valor  do  Ouro  nas  Minas  Ger.* 

Moeda  de  Prata  nas  Minas. 

Cazas  de  Fundiçain  que  ha  em  Minas  Ger.*  edespezasque  fazem 
á  Coroa. 

8  TOMO  LXY,  P.  II. 


r. . . 


:..■-*  :. aliava 
■:'.  Maraíiuii 

v-.à^itMTa.S 

-.-::  r>!  IMrn 

.  :..■>«:•■•  IM- 

.  _*.;:;!  mata 

v    '«.".mauro 

•>!.*«  i  IM- 

- '  'ainpns 

...   .nVza. 

-  «nzalo 

"..  \»UÍto. 

•.•::  Sa- 

...  :.  ir.dius 

-.  y  tlan 

..  :*V\no 

M.iMUOS 

■ 

.   ma- 

.  .:::an. 

.  .•  "■•ii. 


*      * 


;  ;  . ; .  • 

..."  *» 
■  M. 


1 1 


leal. 
Robaa  loe 


ne  mueha 
y  mata  ai 


cl  p ue bio. 
Provincial 

y  comete 

)  Villeua. 
sr,  y  haze 

ga  el  Ca- 
.sc  el  Ti- 


rano eaea 

ia  la  Btir- 
y  Abrasa 
una  carta 
:ey  de  Es- 
la  y  deB- 
ipitan  Ge- 
biala  con- 
luecimeto 
nuzas  Pa- 
imamente 
el  Maesae 
dos  arca- 
i  Tirania . 
guerra  a 

e  es  cri  bio 


96 


REV 


(V01 
111]] 

NmTa.  —  ' 

Fi.s.  1- 
S. 
e 
a 

t 

I 

r 

1:' 

1- 


i  .  -  r  »    .;  ~i 


»  . 


riz.i  aueva- 

•  i       «■"*■;»    ■  — 

■  -  *  •  *  i  ■■ 


I  1 

■Ji.- 

i  ■ 

V 

I>, 

.  1    ;i 

t'I  l'i 

<ll>   S.: 

I!r.-i>- 
K«  t|-T:": 

■  U'  !:■■ 
ilf  -ii 

\ 

•   . 1 1     ... 

;:i  ■■  ! 
!:>'■••■•.: 
•:  ■-.  A  :<■ 

■  .1    M. 

■ 

F: 

*s  b 

.!:.  a  :!«.» 



1  ítM';u*s. 

["■! 

X 

■ 

» .      *         ■ 

%.       1  1 '  « 

K>.   41  o  42—  I>. 
Paliln    iltetun'- 


i 


•«»..  *  - 


:p  -■- 


MANDSCRIPTOS   DO   MUSEU   BRITANNIOO  99 

descubrimiento  y  poblacion  dei  estrecho  de 
Magallanes . . . 

Nota.  — Impressa  na  Viagem  de  Sarmiento  (1579-1580),  pu- 
blicada em  Madrid  por  D.  Bernardo  de  Yriarte  em  1769. 

■ 

Fls.  164  a  173. — Relacion  dei  viage  dei  Senor 
de  Genaes  ai  Estrecho  de  Magallanes  Por 
el  Senor  Poguer  (sic)  en  Amsterdam,  1699, 
trad.  en  língua  espaflola. 

Fls.  174  a  177. — Papel  sobre  as  navegações  de 
Américo  Vespucio,  e  outros  com  relação  ás 
ilhas  Malvinas. 

Observações 

Figauière  não  menciona  este  volume,  nem  o  descreve  o  Ca- 
talogo do  Museu.  ' 

N.  17630 

Códice  in-i°  de  62  fls.,  tendo  na  lombada  Derrotas  desde  Cadiz  a  vá- 
rios puertos  de  la  America  SetetUriona '  1809,  proveniente  da  col- 
lecçào  Bauzá  e  comprado  a  Micheloni  y  Hojas  em  1818.  Datado  e 
assignado  no  Hm— Ferro  1  21  de  May  o  de  1809— Alonso  de  la  Riva. 

Fls.  28  a  31. — Derrotas  a  los  mares  dei  Sur.  Vi- 
entos  desde  Canárias  a  la  Equinocial.  Vien- 
tos  desde  la  linea  á  los  28°  de  latitud,  Costas 
dei  Brasil,  i  correspondientes  de  Africa.  Vien- 
tos  desde  los  28°  S.  hasta  la  islã  de  los  Es- 
tados comprehendidas  las  costas  dei  Brasil, 
Rio  de  la  Plata  i  Patagonica  e  islãs  Malvinas. 

Fls.  33  a  39.  —  Derrota  n.  1  de  Cadiz  ai  Rio  de 
la  Plata. 

Nota. — Refere-se  á  ilha  da  Trindade,  costas  meridionaes  do 
Brazil  e  Colónia  do  Sacramento,  mas  possue  interesse 
exclusivamente  náutico . 

i .  42. — Derrota  n.  4  dei  Rio  de  la  Plata  a  Cadiz. 

Observações 

Xão  vem  citado  no  Catalogo  de  Figanière . 
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N.  25353 

lendo  na  lombada  Obras  varia»  poética», 
metade  do  século  XVH  e.  comprado  a  A.  A. 
ntlapicio  diz  —  MecelanPa  de  obras  varias  — 
lota  maiiDscripta  —  Wrítteo  in  tbe  Jesuits 
lu  Portugal  and  oever  prioted. 

im  retrato,  por  Gregório  de  Mat- 
iraeçando  pelo  seguinte  verso : 
)r  quem  hade  retratar-vos 


ura,  original  e  copia. 
;rso .  —  Ao  sentimento  dei  Rey 
de  Portugal  na  morte  da  Prin- 
iibel  sua  filha  por  Gregório  de 
Io  por  mote  este  soneto  : 

<  vida  a  minha  dor  bastara 

119  verso.  —  Satyra  composta 
íregorio  de  Matos  contra  o  Juiz 
meçando : 

otas  todos  os  dias, 

ida  ontem  hú  vilfto  roim 

120  verso.  —  Satyra  composta 
ws  moradores  do  Brazil,  come- 

fio  baixo,  e  vil 
,11a  aos  contornos 

129  verso.  —  Ode  ao  conde  de 
/"asco  Mascarenhas  Virrey  e  Ca- 
1  de  todo  o  estado  do  Brazil  pel  - 
s  seu  filho  Dom  Martinho,  pello 
sco  de  Matos . 
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j  Sr.  Max 
jior  desen- 
ha e*c  cl  o* 
•rizonte  peJo 
tlho. 
ra  Carta,  o  ora- 
j.  que  a  aconi- 
.  *  concedeu  ao 
.)  indispensável 
essão,  mediante 

.rtiàleza  de,  atten- 

eder  por  alguns 

ude,  pois,  verificar 

. -   (ue  lhe  parece  es- 

_.*  ie  perto  por  um  dos 

.-.-ri  inçada  de  erros. 

*.  jspòr  os  retratos  com 

w  an?fa  que  o  desenhista 

.  suados  pelo  Instituto. 

?.  !tfi«,'ào  se  o  provecto  bi- 

^**e  a  dirigir  os  auctores 

•.  .isi.lerações,  com  o  tim 
-  j,  /.*»7((  trará  ao  ensino 

ris  da  tarde. 

«.-.  -.'  Secretario. 


\   :-   lvr    OUTUBRO  DE  V.^'2 

V! :  ■  ■  .'   F-'  ?»:  "•"íoo  i  \>nm'mi  i . 


•  % 


v  .-..  ♦•->c::te5  os  Srs.  Conselheira 

j.jc.í-u:.:  Henrique  Kaffard.  Des- 

x\i..a  ;n.:a34*.1Vs.  Castro  Carreira. 
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ESTATUTOS  E  RKDACÇÃO 

Dr.  Affonso  Celso. 
Commendador  Henrique  Raffard. 
Dr.  José  Américo  dos  Santos. 

REVISÃO    DE   MANU8CRIPT0S 

José  Francisco  da  Roch*  Pombo. 
Commandante  Carlos  Vidal  de  Oliveira  Freitas. 
Dr.  António  da  Cunha  Barbosa. 

HISTORIA 

Visconde  de  Ouro  Preto. 
Miguel  Arvliaiijo  Galvão. 
Baião  Homem  de  Mello. 

SUBSIDIARIA   DE  HISTORIA 

Dr.  Affonso  Celso. 

Max  Fleiii8s. 

General  Francisco  Raphael  de  Mello  Rego. 

GBOGRAPH1A 

Marquez  de  Paranaguá. 

Contra- Al  mirante  Fr  n  cisco  Calheiros  da  Graça. 

Coronel  Gregório  Thaiimaturgo  de  Azevedo. 

SUBSIDIARIA  DE  GEOGRAPHIA 

Dr.  J.  Barbosa  Rodrigues. 
Contra-Almirante  Tose  Jandido  Guillobel. 
Luiz  de  França  Almeida  e  Sá. 

ARCHEOLOGIA  E  ETHNOGRAPH1A 

Arcebispo  D.  Joaquim  Arcoverde. 

Barão  de  Capanema. 

Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe. 

PBSQUIZA    DE  M    NUSCR1PTOS 

Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe. 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 
Conselheiro  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 
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SÓCIOS  FALLECIDOS 


(de  Janeiro  de  1902  a  31  de  Outubro  de  1903) 


lOOfc 

l  D.  Mariano  Pelliza,  sócio  corresp.  estrangeiro. 
•2  Walther  Hauser,  Presidente  honorário. 

3  Thomaz  Lino  de  Assumpção,  sócio  correspondente  estrangeiro, 

4  Pedro  Paulino  da  Fonseca,  sócio  effectivo. 

5  Joaquim  Flonano  de  Godoy,  sócio  correspondente. 

6  Prudente  José  de  Moraes  Barros,  Presidente  honorário. 


1903 

1  Marechal  Barão  de  Miranda  Reis,  sócio  effectivo. 

2  Visconde  de  Assis  Martins,  sócio  bemíeitor. 

3  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  sócio  honorário. 

4  Miguel  Archanjo  Galvão,  sócio  effectivo, 

5  Liberato  de  Castro  Carreira,  sócio  honorário. 

6  Visconde  Ferreira  de  Almeida,  sócio  bemíeitor. 

7  Joaquim  José  Gomes  da  Silva  Netto,  sócio  effectivo. 

8  Luiz  Henrique  Pereira  de  Campos,  sócio  effectivo. 


QUADRO   GERAL    DOS   SÓCIOS 
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Nomes 


Admissfto  no  Instituto 


Realdencl» 


21  José  António  Ismael  Gracias. 

22  Philotbeio  Pereira    de  An- 

drade  

23  D.  Francisco  Bofarul  y  Sanz. 

24  Orville  Adalbert  Derby 

25  Carlos  Lix  Klett 

26  Ernesto  Quesada 

27  D.  Manoel  Amunategui 

28  D.  Emílio  Rodrigues  Men- 

doza 

29  Anselmo  de  Andrade 

30  Laureano  de  Figueiróla 

31  José  Maria  Pereira  de  Lima 

32  Victor  Kibeiro 

33  Visconde    de    Sanches    de 

Baena 


3  de  Agosto  de  1900 

3  de  Agosto  de  1900 

28deSet.  de  1900 

26deOut.  de  1900 

6  de  Dez.  de  1901 

6  de  Dez.  de  1901 

6  de  Dez.  de  1902 

6  de  Dez.  de  1902 

8  de  Maio  de  1903 

24  de  Julho  de  1903 

11  de  Set.  de  1903 

11  de  Set.  de  1903 

11  de  Set.  de  1903 
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